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O Que As Pessoas Estão Dizendo


Vidas Interligadas: um romance
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Imagine Cloud Atlas, uma história clássica de renascimento, muitas vidas e reencarnações em um nível que envolvem os protagonistas em outras vidas  –  mas leve um nível adiante com Vidas Interligadas, primeiro romance de uma trilogia, que apresenta uma mulher sob hipnose que às vezes encontra uma francesa prestes a se casar e às vezes um xamã africano defendendo suas aldeia da doença e escravidão.

Então pegue essas três histórias distintas e entrelace-as com a de uma mulher moderna, Amelia (que precisa lidar com essas outras vidas e com seus próprios desafios diários, e que trava sua própria batalha para entender a ligação e as mensagens em seus sonhos e em seu estado hipnótico), e você tem uma saga emocionalmente intensa, cheia de linhas que levam a uma teia de maravilhas.

Em outras mãos, esta saga de nascimento, morte e vida após a morte poderia facilmente ficar confusa: não é tarefa fácil criar três vidas diferentes e entrelaçá-las com propósito e descoberta, não é um investimento fácil criar todas essas peças e então unificá-las.

É uma satisfação notar também que a protagonista não aceita prontamente essas três linhas e o impacto que têm em sua vida, ela é levada relutantemente e primeiro acredita ser um resultado da hipnoterapia, que é um devaneio. Ela não é uma crente new-age, é uma esposa, mãe e tem sua própria vida: “Eu raramente tenho tempo de explorar esses tipos de conexões estranhas entre mente, corpo e espírito; ou qualquer que seja o nome hoje em dia.”

Mas é uma vida destinada a se transformar (embora a partida do marido já tenha começado um amplo processo de mudanças) inesperadamente, e aqui o presente jaz no modo como mundos passados, presentes e futuros não apenas se conectam, mas colidem.

Há muitas passagens que corroboram todos tipos de conexões e desconexões emocionais também: “Mas resolvi ligar para Don e avisá-lo que havia algo de errado com nossa filha.  Ligaria para ele mesmo que me sentisse emotiva, nervosa ou que tivesse inveja da solução rápida que ele achou para sua vida.  Mesmo que eu me sentisse traída ou confusa por meus sentimentos por ele – por como seu cinismo me incomodou por anos, como eu não conseguia mais aguentar as piadas machistas e como fiquei inicialmente aliviada quando decidimos pela separação. Dissemos que permaneceríamos amigos, pelo bem das crianças. Dissemos que veríamos como seria se só ficássemos cordialmente separados por um tempo, então partiríamos daí.”

À medida que a vida de Amelia muda, e à media que o romance esquenta com seus estados oníricos, ela encontra coragem para não apenas analisar esses eventos, mas entende-los e incorporá-los a seu próprio mundo: “Eu precisava visitar aquele lugar. Isso vai me ajudar a entender melhor sobre o mundo de Adele, vai ser uma pesquisa, e não uma loucura destinada a satisfazer meu fascínio ilógico e repentino por vidas passadas, disse a mim mesma..”

O resultado (assim como a capacidade de Cloud Atlas de fazer os leitores enxergarem muito além da última página) é uma história envolvente: uma saga comovente altamente recomendada a quaisquer leitores interessados em predeterminações, vidas passadas e como três mundos diferentes são interligados.

Diane Donovan, Midwest Book Review

Vidas Interligadas gira em torno de Amelia, que, sob hipnose e em seus sonhos às vezes encontra uma francesa inteligente prestes a escolher um marido, e às vezes encontra um xamã africano tentando salvar sua aldeia de doenças e da escravidão. Enquanto ela luta para entender sua ligação com essas duas pessoas, suas relações diárias seguem, com seu ex-marido e seus dois filhos adolescentes. Quando um homem do seu passado surge em sua vida e lhe apresenta à esgrima, tudo começa a fazer sentido.

Daniela I. Norris escreve em uma prosa clara e direta, então ela consegue retratar as três vidas de três continentes diferentes com uma voz distinta para cada sem recorrer a descrições gratuitas. Como resultado, o livro segue em um ritmo naturalmente rápido, sem ser apressado ou vazio. E embora eu quisesse descobrir como terminaria, não pulei uma palavra sequer, pois cada palavra teve relevância nessa história envolvente.

Lorelai Rivers, Readers’ Favorite

Uma história divinamente escrita que cativará os leitores.

Andy Tomlinson autor de Healing the Eternal Soul

Daniela Norris criou um habilidoso entrelaçamento de histórias em seu romance de estreia, Vidas Interligadas, revelando conexões através do tempo, espaço, gênero, linguagem, idade e raça. Através da protagonista, Amelia, uma editora de direitos autorais estrangeiros em Nova Iorque cujo casamento falido e papel como mãe solteira de adolescentes apresentam problemas bem específicos, o leitor também experiência as histórias de vidas de um estimado xamã africano e de uma francesa do século dezessete adentrando a vida adulta.

Os detalhes são vívidos e esclarecedores, e certamente mais que frutos de sonhos e coincidências. Descobrir a experiência de Amelia com hipnose e regressão a vidas passadas deixa o leitor reconfortado, animado e intrigado, assim como ela é. Vidas Interligadas é um desbravamento gratificante e notoriamente pés-no-chão do nebuloso espectro dos fatos até a ficção e até a fantasia...e de volta.

Nancy Freund, autor de Mailbox: A Scattershot Novel of Racing, Dares and Danger, Occasional Nakedness, and Faith

Esse romance agradável e fácil de ler é um entrelaçamento sutil de três enredos através de quatro séculos, movendo-se naturalmente entre uma Nova Iorque contemporânea, a fronteira franco suíça do século dezessete e, por último, uma aldeia africana adentrando o trauma da era colonial. A protagonista principal é a nova-iorquina Amelia, autora, mãe, recentemente divorciada, que começa a história como uma personagem cansada e em pedaços, que em um surto de desespero experimenta a hipnoterapia para tentar reavivar a fagulha perdida em sua vida. A sessão desperta algo profundo dentro de sua psique, produzindo sonhos vívidos ou (será?) lembranças; primeiro da vida de uma camponesa prestes a entrar na vida adulta, e mais tarde de um xamã africano.

Amelia nunca tem certeza se essas experiências são parte de vidas passadas ou só fruto de uma imaginação hiperativa. Apesar disso, ela obtém muita força e inspiração desses encontros, estabelecendo paralelos com sua vida atual e seus desafios. É a atenção aos detalhes da autora que torna a história convincente, seja descrevendo a empolgação da francesa ao visitar uma loja para comprar tecido para um vestido novo, as complexidades da esgrima, ou o mundo do misticismo africano. Descrições solidárias definem personagens completos, e quanto mais a história se desenrola, maior é a vontade de descobrir o desfecho.

Vidas Interligadas é um romance gratificante e ponderado de uma autora experiente.

R.J. Dearden, autor de The Realignment Case
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« Il n’y a que deux puissances au monde, le sabre et l’esprit : à la longue, le sabre est toujours vaincu par l’esprit. »




“Há apenas duas forças no mundo: o espírito e a espada. Mas no fim, o espírito sempre supera a espada.”




Napoleão Bonaparte






A todos os esgrimistas - a suas espadas e seus espíritos.
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Ainda considerava desistir de tudo enquanto atravessava o portão do edifício rumo à porta. Respirei fundo algumas vezes e olhei à minha volta em busca de pistas que pudessem me ajudar a decidir se eu devia ou não prosseguir com esta loucura.  Eu podia ouvir meus próprios batimentos cardíacos, o que achei um pouco estranho, já que nunca os notara antes. Ao menos não assim, um baque surdo e forte em meus ouvidos, como tambores distantes.

Não havia nome algum na porta, apenas o adesivo de uma libélula e suas iniciais.  Parecia a porta de um apartamento de algum estudante ou de uma manicure suspeita, certamente não a porta de acesso a outro estado de consciência.

Quando minha assistente editorial, Lauren, me sugeriu a hipnoterapia pela primeira vez, eu ri. Lauren é do tipo espiritual, faz aulas de ioga três vezes por semana e fala constantemente sobre meditação, energia e carma.  Não que eu não acredite nisso. Para falar a verdade, não sei exatamente no que acredito. Só sei que, entre meus filhos adolescentes, meu trabalho diurno e minhas tentativas frustradas de concluir meu romance interminável, raramente tenho tempo de explorar esses tipos de conexões estranhas entre mente, corpo e espírito; ou qualquer que seja o nome hoje em dia.

Mas desde que Don partiu, eu perdi o controle. E de muitas maneiras. Não conseguia me focar na pilha de livros que se acumulava em minha escrivaninha, silenciosamente me enchendo de culpa por deixá-los ociosos por tanto tempo. Eu deveria ocupar meu tempo garantindo direitos autorais estrangeiros para livros americanos, ou trabalhando com editores franceses na maior parte do tempo. Mas não conseguia trabalhar direito. Sofria de ansiedades repentinas durante o dia, e à noite não conseguia dormir. Não é que ele tenha partido meu coração ou algo assim, é mais como se ele, de algum modo, tivesse conseguido quebrar a frágil confiança na humanidade que eu, de alguma maneira, conseguira adquirir vivendo há mais de vinte anos em Nova Iorque.

Bem, eu não podia passar o dia inteiro em frente àquela porta com o adesivo idiota de libélula. Então decidi bater. Se ela fosse algum tipo de bruxa com os dentes frontais faltando e cabelo saindo das orelhas, eu podia simplesmente correr.

Uma mulher de trinta e tantos anos abriu a porta. Todos os dentes intactos. Até tinha um sorriso agradável, para falar a verdade.

“Entre”, ela disse, cumprimentando-me com um aperto de mão e apontando para o cabideiro próximo à porta.

Enquanto tirava o casaco, senti um nó na garganta, tamanho o nervosismo.  Engoli em seco e resisti. Não havia volta agora. Tirar o casaco fez-me sentir vulnerável, como se um dado tivesse sido laçado. A decisão estava tomada e eu não podia mais voltar atrás.  Eu não estava acostumada a sentir-me vulnerável, era uma sensação nova e que não me caia bem.


“Então, por que você está aqui?” ela perguntou.



Eu estava sentada defronte a ela em uma poltrona negra de couro. Percebi que minhas mãos estavam cerradas, rijas. Precisava escolher cuidadosamente cada palavra, pois não queria dizer nada de errado. Apesar de não conhecê-la, apesar de ela estar ali para me auxiliar com meus medos, preocupações e dúvidas; ainda assim eu queria causar uma boa impressão.

“Estou aqui porque não consigo dormir bem,” disse. “E meio que perdi o interesse nas coisas. Tenho trabalhado em um romance histórico por três anos agora e não saio do lugar. Também sinto-me... Creio que o termo seja ‘ansiosa’. Em relação ao futuro. E também em relação ao passado.”

Achei melhor parar por aí. Não queria parecer neurótica demais.

“Você passou por alguma grande mudança em sua vida recentemente?” perguntou enquanto anotava minhas palavras. Ela parou de escrever e me encarou com olhos gentis. Então percebi que talvez fosse mais velha do que eu imaginara; pelo menos seus olhos pareciam velhos.

Aí tive que desabafar. Contei-lhe como Don decidiu certo dia que estava farto de tudo. E como eu inicialmente me senti aliviada, pois também estava farta.  Estivéramos em pé de guerra por anos, e agora que as crianças estavam um pouco mais velhas, não havia mais porque fingir. Mas quando ele foi morar com uma mulher chamada Claudette quase em seguida, foi aí que comecei a ficar ansiosa. E se eu fizera a escolha errada? Será que era tarde demais para mudar agora? Além do mais, que tipo de nome é Claudette?  Parece nome de uma velha de algum filme ruim dos anos cinquenta.

Claudette, porém, não era nenhuma vovózinha. Eu a vi quando eles vieram buscar as crianças juntos em uma manhã de sábado dois meses atrás, sentada descaradamente no banco de passageiro do nosso carro (ou o que costumava ser nosso carro), sem nem se dar ao trabalho de sair e se apresentar.  Usava um topzinho preto, apesar do frio, expondo ombros magros, e algum tipo de pingente grande e vermelho dependurado em volta de seu pescoço como um laço de forca. Talvez eu estivesse só fantasiando, mas fiquei mais do que feliz quando Tom e Jen voltaram e me contaram que não gostaram nem um pouco dela.


“Ela está tentando ser engraçada”, disse Jen.  “Mas não é.”



“É, ela tentou nos comprar com sorvetes como se fôssemos criancinhas,” disse Tom. Era agora um adolescente alto e magro, sua voz já estava começando a mudar.

Mas nada disso importava agora, pois eu estava deitada no divã da terapeuta enquanto ela fazia uma contagem regressiva com uma voz lenta e monótona, instruindo-me a relaxar, respirar fundo, libertar-me de minhas preocupações e colocá-las em uma caixinha imaginária que – ela me assegurou disto – eu poderia ter de volta ao final da sessão. Senti-me bem sabendo que eu podia guardar minhas preocupações por algum tempo e depois voltar a elas se eu quisesse. Estava bem apegada a minhas preocupações àquela altura, pareciam-me até confortáveis e familiares. Não podia deixar de me perguntar se eu estava verdadeira e honestamente preparada para me livrar delas.
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Se não me levantar agora, pode ser tarde demais, pensou.

O que mais assustava Adele é que ela não sentia os dedos dos pés. Não podia vê-los, escondidos nas botas quentinhas de couro, amarradas com cadarços toscos e velhos. Mal podia movê-los.  Eles simplesmente não obedeciam aos seus comandos.

Juntou a saia de lã do chão e levantou-se com o auxílio das mãos e depois dos joelhos, as unhas cravando no solo poeirento e frio. Gemeu ao sentir um espasmo de dor assim que o sangue começou a circular nas pernas. De pé agora, deu dois passos e caiu, apoiando-se em uma pedra grande.

Era fim de tarde e o céu começara a mudar de azul acinzentado para índigo. Adele levantou os olhos para as nuvens, percebendo que pareciam mais pesadas, mais carregadas que algumas horas atrás. Parecia que logo nevaria de novo. Um fim de tarde nas montanhas no início da primavera. Sim, é claro que ainda poderia nevar, mas não pensou nisso mais cedo quando saiu enfurecida de casa no vilarejo ao pé das colinas do Jura.

Tudo que conseguiu pensar naquela manhã era na injustiça que era ela, quase adulta, ser tratada como uma criança, enquanto o irmão de quatorze anos podia ir e vir à vontade.  Ele tinha poucos afazeres: estudos, cortar lenha ou remover neve com uma pá durante o inverno. Seus pais o tratavam como um príncipe e ela como uma empregada.

É claro que não se importava de ajudar a mãe a cozinhar, a limpar e também a costurar. Eram responsabilidades dela afinal, estava só tentando fazer sua parte como todo mundo. Mas se ela pudesse fazer só um pouquinho do que bem entendesse com seu tempo, aí tudo seria mais tolerável. Porém, ao invés de fazer o que queria – que era ler, ou perambular pela floresta perto de casa e aproveitar um pouco de tempo sozinha –, ela tinha que trabalhar nos bordados, que, além de inúteis e chatos, achava feios.

Adele respirou fundo e deixou a segurança da rocha sólida. Sentia os dedos dos pés agora, mas doíam como se tivessem sido quebrados um a um. A brisa do fim de tarde deu-lhe a impressão de estar usando uma máscara que a impedia de controlar as expressões do rosto. Fazia caretas, forçando o movimento dos músculos faciais. Então começou a caminhar, um passo de cada vez, na direção do que julgara ser a de sua casa. Poucas horas atrás, o que agora parecia uma eternidade, ela subira confiante pelas laterais do sopé da Cordilheira do Jura. Lembrou-se de como a raiva e a frustração inflavam em suas costelas e os pensamentos explodiam em sua mente.

Havia poucas horas, pensara que poderia fugir de casa. Sim, poderia fugir para Paris e achar trabalho para se sustentar. Ela faria parte de todos os eventos políticos empolgantes sobre os quais ouvira; acharia amigos influentes e românticos, artistas e escritores. Seria a vida que estava destinada a viver de verdade. Ela mesma poderia até se tornar uma escritora. Logo teria dezoito anos e seria capaz de abandonar sua vida chata e viver a empolgante vida de uma garota da cidade. Seria como aquelas mulheres glamourosas sobre as quais lera em romances.

Então toda sua raiva se foi, e os planos não pareciam mais uma ideia tão boa assim. O que ela faria sozinha em Paris se mal conseguia cuidar de si naquelas áreas rurais que conhecia tão bem? Paris. Que ideia ridícula. Se voltasse para casa em segurança... Se voltasse para casa em segurança, ela seria uma filha melhor e não perderia as estribeiras tão prontamente. Seus pais provavelmente estavam muito preocupados com ela; não tinham ideia alguma de para onde ela fora. Não dissera nada antes de partir, apenas pegou o casaco de inverno e saiu apressada e zangada de casa.

Será que estava indo na direção certa? O crepúsculo naquela parte leste da França chegava depressa na primavera, como um gato atacando um pássaro. Embora os dias estivessem ficando mais longos e o sol lançasse seus finos e compridos dedos luminosos por entre as nuvens em certos dias, outros, como aquele, eram frios, úmidos e encobertos pela névoa. Montinhos de neve pontilhavam o chão que circundava Adele enquanto ela tropeçava colina abaixo.

Não vou chorar, não vou chorar..., pensou. Mas quando esticou os dedos para tocar as bochechas, já estavam úmidas. Então viu algo que a fez parar. Era uma luz, uma luz pairando em algum lugar abaixo dela. Uma luz?  Será que havia alguém ali?  Talvez tivessem vindo em sua busca...

“Olá!” chamou, mal reconhecendo sua própria voz. “Olá,

je suis là, estou aqui!”

Então percebeu algo arranhando as rochas, indo em sua direção, no chão. Não enxergava por causa da névoa, mas levou um tremendo susto quando sentiu algo grande e peludo repentinamente cheirando seu pé.

Emitiu um gritinho fraco quando as pernas cederam e caiu de joelhos. A criatura esfregava-se nela e latia. Então ela percebeu que era um cachorro grande e começou a rir. Um cão! Um cão! Era sinal de que havia alguém por perto. Sentiu um grande alívio e deixou-se distrair por um momento. O cão lambendo-lhe a face foi o que a trouxe de volta para o presente.

“Viens ici!” ouviu uma voz chamando e viu o dono do cachorro emergindo da névoa à volta, carregando uma pequena lanterna. “Mademoiselle!” chamou ao aproximar-se, o áspero casaco de lã balançando sobre ela enquanto ele se ajoelhava ao seu lado. “Você está bem, mademoiselle? O que está fazendo aqui sozinha?”

Tentou responder, mas sua voz não saía. Tudo que pôde fazer foi balançar a cabeça.

“Venha, vamos levantar,” disse e tentou erguê-la. Ela conseguiu pôr-se de pé e, primeiro relutante, mas depois grata, agarrou o braço estendido.


“Levarei você para casa. Onde você mora, mademoiselle?” 



“Chevry,” disse , e enquanto caminhavam juntos na direção oposta à que ela tomara o tempo todo, olhou-o de soslaio, a fim de que não percebesse que o estava fitando. Ela pôde perceber que ele era mais velho, mas nem tanto, talvez tivesse vinte e poucos anos.  Um chapéu de pele escondia-lhe o rosto, e tudo que ela conseguiu enxergar foram olhos negros e alguns fios castanhos grudados à testa. Todo esse tempo ela estivera caminhando na direção errada. Que tola, nunca conseguiria chegar em casa sozinha.

Não conversaram durante a longa descida. O ar em volta tornava-se fresco e sombrio, e a névoa pairava sobre suas cabeças como um guarda-chuva fantasmagórico.

“Já sei como voltar para minha casa agora”, ela disse ao alcançarem os arredores do vilarejo.  “Já sei onde estou, obrigada.”

“Levarei você para casa,” disse em uma voz baixa e calma, que não teve como contestar. O cachorro saltitava aos seus pés como um acompanhante fiel. Adele esticou o braço para acariciar a cabeça. Ele respondeu com uma lambida na mão.

“Ele não é muito velho, é?” perguntou, subitamente sentindo a necessidade de conversar. Temia o encontro com os pais. O que diria a eles? Que partira em um acesso de raiva e se perdera?  As costas doíam e os pés pareciam ter sido severamente pisoteados.  Será que ficariam bravos? Seria bom ter este estranho ao seu lado, na frente dele os pais não teriam coragem de fazê-la passar vergonha. Pelo menos assim esperava.

Caminhavam em direção à casa, no fim do vilarejo, ele seguindo atrás dela, mantendo uma distância respeitável. O vira-lata abanava o rabo, entusiasmado como se aquela fosse a maior aventura da qual participara. Adele achou engraçado e riu.

“Esta é minha casa,” disse apontando para  a construção de paredes cinzas e telhados vermelhos, quase pretos, sob a lua delgada. “Gostaria de entrar?”


Ele hesitou.

Creio que você ficará bem se eu a deixar aqui, mademoiselle...”



Então sua mãe irrompeu porta afora, correndo furiosa e balançando os braços.

“Onde você estava? Ficamos preocupadíssimos. Seu pai, seu irmão e o Monsieur Montague foram todos atrás de você...”

Parou no meio da frase ao perceber o estranho. Olhou-o desconfiada.


“Quem é ele?” perguntou a ela como se ele não estivesse lá.



“Maman, sinto muito. Eu me perdi...Ele me encontrou e me ajudou...Ele...“Adele percebeu que não sabia como ele se chamava.. “Bonjour,  madame.”  O estranho aproximou-se e curvou a cabeça em saudação. “Creio que o que ocorreu foi que sua filha partiu na direção errada e se perdeu um pouco,”  “Meu cachorro a encontrou e eu fiquei feliz em poder fazer uma nova amizade,” prosseguiu, apontando para o vira-lata, que agora abanava o rabo avidamente na direção da mãe de Adele.

Ela deixou um pequeno sorriso escapar de seus lábios tensos, mas logo retomou a seriedade.

“Qual o seu nome, jovem?” perguntou, e ele se curvou mais uma vez.

“Jules Badeau, a seu dispor, madame. Devo partir agora, pois tenho uma longa caminhada de volta a Gex...”

“Entre e tome algo antes de partir, Monsieur Badeau,” ordenou, voltando para dentro da casa. “Meu marido gostará de agradecê-lo pessoalmente quando retornar,” acrescentou.

Jules Badeau olhou para Adele sem saber como reagir à ordem que acabara de receber.


“Sim,” ela disse. Entre e fique um pouquinho.”

Ele assentiu resignado.



“Reste ici,” disse ao vira-lata, que prontamente obedeceu o comando e sentou, o rabo ainda balançando incontrolavelmente debaixo dele.

“Pois então aceitarei este gentil convite, madame,”  disse e seguiu Adele e a mãe pela casa de pedra.

A matrona ofereceu-lhe um assento perto da lareira e pôs uma taça de vinho em sua mão.

“`Prefiro não beber, madame,” disse, devolvendo-a. “Oh,” foi tudo que Madame Durand pôde dizer em resposta.  Adele apenas o olhava. Quem era aquele estranho que acabara de recusar a taça de vinho que sua mãe oferecera?

Percebeu que Monsieur Badeau olhava ao redor do cômodo, apreciando a elegância discreta dos pequenos detalhes que tornavam a casa dos Durand agradável e acolhedora. O sofá estava velho, mas coberto por um lindo tecido. Havia pequenas flores bordadas nos braços. As quatro cadeiras ao redor da sala eram feitas de madeira cerejeira maciça e de alta qualidade.

“Adele, sente-se perto da lareira,” instruiu a voz vindo da cozinha. “Se você adoecer, terei que passar dias cuidando de você. Vá se aquecer.”

Adele olhou de soslaio para o convidado e aproximou a cadeira do fogo, mas não de modo a ficar muito perto do homem. Ficaram sentados em um silêncio desconfortável, um esperando o outro falar.

Madame Durand adentrou a sala carregando uma bandeja com duas tigelas cheirosas de canja.

“Então, onde você achou esta menina irresponsável?” irrompeu ao oferecer Monsieur Badeau uma tigela, que ele aceitou com gratidão, aquecendo as mãos no recipiente.

“Maman...” Adele começou a protestar, mas foi silenciada pelo olhar severo da mãe

Subindo as montanhas, madame,” disse. “Na direção oposta à casa, se bem me recordo.”

Madame Durand balançou a cabeça e abandonou o recinto, retornando momentos depois com um cobertor, o qual jogou por sobre os ombros da filha.

Adele olhou novamente para Jules Badeau e viu um rosto amável. Não era bonito, nem impactante, mas tinha certa suavidade e gentileza pelo modo como apoiava o queixo, como se estivesse escutando uma voz interior e refletindo sobre ela.

“E você, monsieur, de onde vem? Tenho quase certeza que o conheço de algum lugar, mas não sei dizer de onde,” disse a mãe de Adele. Ele dirigiu um sorriso complacente, primeiro à mãe, depois à filha, como se dissesse – Não há problema algum, posso responder a pergunta.

“Eu nasci em um pequeno vilarejo próximo a Lyon, madame. Mas agora moro em Gex. Leciono em uma residência lá.”


Os olhos de Madame Durand brilharam.



“Sim, claro. O novo professor de Gex. Madame Montague falou-me de você há algum tempo. Nós vimos você na feira algumas semanas atrás, não é verdade? Então você saiu de Lyon para dar aulas aqui?”

“De fato, madame,  foi-me oferecida uma vaga em Gex e me mudei mês passado para cá. Morei em Lyon só por alguns anos, enquanto estudava.


Adele começou a tremer debaixo do cobertor.



“Oh là là, você está com febre,” disse a mãe, colocando os lábios na testa da filha. “Vou levá-la para a cama e lhe fazer uma bebida quente.”

Monsieur Badeau levantou-se e estava prestes a se despedir quando a porta da frente abriu e o pai de Adele entrou furioso, seguido do filho adolescente e de um vizinho, Monsieur Montague.

“Aí está você,” dirigindo-se a Adele, irritado. “O que aconteceu? Quem é este homem?”

Apontou para Monsieur Badeau como se fosse algum bicho trazido pelo gato.

“Papa—” Adele começou a falar, com uma voz fraca, mas sua mãe interrompeu.

“Jean, falaremos sobre isso mais tarde.  Vou levá-la para cama agora. Este é Monsieur Badeau, o professor de Gex, que a encontrou vagando pelas montanhas e gentilmente a trouxe de volta para casa.  Faça a gentileza de convidá-lo para jantar  enquanto eu levo Adele para o quarto.

Jean Durand - um homem alto, de ombros largos, os braços grossos como troncos de árvores - relaxou os punhos cerrados.  Mexia o bigode quando se aproximou do jovem, a quem ainda dirigia olhares suspeitos, e apertou-lhe a mão.

“Merci, Monsieur Badeau, por ajudar minha filha a voltar para a casa. Louis, pegue um pouco de água para o cachorro do monsieur que está lá fora, por favor.” disse, virando-se para o filho, que encarava o convidado inesperado por detrás do pai.

Louis pegou a água e rapidamente retornou, apoiando-se na parede, ansiosamente esperando pela conversa que viria a seguir. “Fique um pouco e jante conosco, Monsieur Badeau,” disse Jean Durand, acatando a ordem da esposa, embora ainda não estivesse convencido que o homem à sua frente fosse alguém com quem quisesse jantar. Parecia educado demais para o seu gosto. Havia  certa distância nele, talvez até arrogância. “Obrigado pelo amável convite, Monsieur Durand, mas eu preciso voltar a Gex,” disse Jules Badeau.

Jean Durand começou a gostar um pouco mais do homem. O fato de não querer caminhar tarde da noite até Gex era algo que podia entender muito bem. Pelo menos não tinha uma carruagem esperando por ele lá fora, só um cachorro maltrapilho.

“Então volte outro dia, ao menos,” disse.  “Semana que vem? O que você acha? Domingo de tarde. Aí você poderá jantar conosco.”

Monsieur Badeau hesitou por alguns instantes. Então decidiu.

“Com muito prazer,”’ respondeu o professor. “Será uma honra jantar com vocês. Mas agora preciso partir.”

Vestiu o casaco e apertou a mão de Jean Durand e depois a mão de Monsieur Montague, o vizinho que assistia silenciosamente a cena. Jules Badeau caminhou em direção ao jovem Louis e apertou sua mão também.
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